
v 
 

Agradecimentos 

 Não poderia dar por terminado este trabalho sem agradecer às pessoas que de 

uma maneira ou outra, possibilitaram ou tornaram esta tarefa mais enriquecedora e 

menos dura. 

 Para começar gostava de agradecer aos meus colegas de mestrado, à 

minha amiga Vera Gonçalves, que sempre me fez acreditar que os dias de sol viriam. À 

Nádia. 

 Ao Professor Nuno Bicho, agradeço a paciência para fornecer também, alguma 

orientação numa área que não é a sua, bem como pela inspiração e exemplo. 

 Às minhas avós Judite Dupont de Sousa e Margot Dias, ao meu Avô Jaime ao 

meu avô António Dias, cujo testemunho e herança, apesar de não ter tido o privilégio 

de o conhecer, me marcaram e me sensibilizaram para querer melhor conhecer o 

Homem. 

 Aos meus pais por TUDO. 

 Finalmente, mas não de menor importância, é o agradecimento que devo ao 

meu melhor amigo, o meu companheiro, o meu amor o João Marreiros, que foi quem 

de mais perto acompanhou este processo e quem, provavelmente, mais me inspirou e 

motivou, pelo seu exemplo, afecto e principalmente por acreditar em mim! 


